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			“Nosso dever é entender a Cabala de maneira inteligente,


			não apenas como uma questão de fé. Temos de ter


			o consentimento do nosso próprio raciocínio.”


			Rabi. M. Chaim Luzzato


			“A tua palavra é lâmpada que ilumina os meus


			passos e luz que clareia o meu caminho.”


			Salmos 119.105


			“Tudo reside na linguagem.”


			Rabi Chia
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			Prefácio


			O novo livro do teólogo e cabalista Kadu Santoro, de quem tenho a honra de ser amiga, é um presente para todos os que desejam compreender mais profundamente sobre a Bíblia e encontrar um caminho para uma espiritualidade sadia.


			Luzes da Cabala – Reflexões sobre os Códigos Secretos da Árvore da Vida é livro que você lê e relê porque a cada nova leitura aprende e apreende novas nuances sobre os mistérios escondidos nas Escrituras Hebraicas.


			A começar pela introdução, onde o autor, de forma objetiva e didática, explana sobre o Pardes, o método farisaico e exegético de leitura bíblica, já mostrando ao leitor que seu livro não será mais um livro “cabalístico mercadológico”, mas uma obra de acurado estudo e primoroso exercício de reflexão.


			Na sequência, o livro apresenta uma abordagem sobre a Árvore da Vida que, como o próprio autor define, é “a ferramenta exegética da Cabala”. Por meio dela podemos encontrar as respostas para questões existenciais como sinalizações para nosso autodesenvolvimento.


			Apresentados à Árvore da Vida – Etz Chaim – agora o leitor poderá se aprofundar em tópicos selecionadíssimos pelo autor. Podemos dividir os tópicos abordados pelo autor em três grupos.


			O primeiro grupo de textos está ligado às letras do alfabeto hebraico (como Lamed, Samech, Ayin, Pê), onde o autor mostra um significado além da sonoro. Como exemplo, o Lamed, associado ao coração, o Samech, associado ao Oroboros, o Ayin, ao olho e à função da contemplação divina-humana e o Pê/Pei, associado à boca de onde sai a Palavra. Mas isso é só uma fagulha do que o autor revela pelas letras hebraicas.


			O segundo grupo de textos reúne alguns personagens famosos (e polêmicos) como David, Golias, Elias, Enoque, Lilith, Melki Tsedeq, Adão, Moisés, Rafael e Raziel, e quais ensinos e reflexões a Cabala pode extrair de cada um deles.


			O terceiro grupo de textos reúne verbetes e curiosidades sobre passagens bíblicas que muitas vezes os teólogos cristãos não conseguem dar. Como exemplo, temos o interessantíssimo texto sobre os quatro rios do Éden, pontuados pelo autor como uma alusão/alegoria aos quatro níveis de interpretação das Sagradas Escrituras, o PARDES.


			Outro destaque podemos dar ao verbete “Sinai”, que nos ensina que ele é muito mais que o nome de um monte, mas uma sinalização de que o caminho para o autoconhecimento é árduo e espinhoso (Sinai ou S’neh ou “moita de espinhos”).


			Bem, acho melhor parar por aqui ... Caso contrário os spoilers serão muitos. O livro Luzes da Cabala – Reflexões sobre os Códigos Secretos da Árvore da Vida é, como disse, um presente de Kadu Santoro. Um presente que só poderia ser dado por uma pessoa altamente espiritualizada e que apreendeu profundamente os ensinos dos mestres.


			Se você tem este livro em mãos, leia, releia, reflita e mergulhe sem medo de seus ensinamentos.


			Profa. Dra. Teresa Akil


			Possui Doutorado em Teologia (PUC-Rio), Mestrado em Teologia, Graduação em Teologia e Comunicação Social. É professora de dedicação no Seminário Teológico Batista do Sul e da Faculdade Batista do Rio de Janeiro, na área de Antigo Testamento, Língua Hebraica e Cultura Judaica. Tem diversos artigos e livros publicados, dentre os quais destacam-se: Noções Básicas de Hebraico Bíblico (6. ed. Editora Hagnos, 2020); Antigo Testamento, a Bíblia de Jesus (Litteris Editora, 2019); Palavra Exegética – Volume 1 (Litteris Editora, 2018); Noções da Gramática Hebraica (Quártica Editora, 2013); Caminhando com o Povo de Deus – A história de Israel no Antigo Testamento (MK Editora, 2008), Hebraico Prático (Quártica Editora, 2006); e O que é Bíblia (MK Editora, 2005).


		




		

			Introdução


			As Sagradas Escrituras de todas as tradições espirituais do mundo sempre foram e continuam sendo um manancial inesgotável de sabedoria e conhecimento para todos aqueles que aprendem a ler e interpretar de forma correta as suas mensagens. Esse é o maior desafio para aqueles que desejam ingressar nos estudos da Cabala.


			Em todas as tradições religiosas existem dois círculos de estudos e abordagens das Escrituras: o círculo exotérico (externo) e o círculo esotérico (interno). O primeiro se ocupa com a literalidade do texto, o nível da forma, que é utilizado sistematicamente em sermões, homilias, instruções legais, éticas e morais dentro das molduras dos dogmas eclesiásticos e das confissões de fé inerentes a cada tradição religiosa.


			O segundo círculo, o esotérico, se ocupa com a essência da mensagem das Escrituras em seu contexto mais profundo, ou seja, com os aspectos psicológicos e arquetípicos, capazes de despertar no ser humano um padrão de consciência mais elevado, proporcionando a compreensão de si mesmo e das leis que regem o universo.


			Em função disso que os mestres Fariseus desenvolveram um método exegético chamado de PARDES – sdrp, palavra de origem persa que significa pomar ou jardim, que também consiste em um acróstico para os quatro níveis exegéticos propostos por eles: p Pshat, r Remez, d Drash e s Sod. Esses quatro níveis de abordagem e interpretação das Escrituras indicam o grau de dedicação, interesse e profundidade com que o estudante lê e compreende os textos sagrados.


			Antes de detalhar cada nível do PARDES, é preciso deixar bem claro que, quando chamamos um texto de Sagrado ou inspirado por Deus, na verdade, significa que foram frutos de uma experiência direta, intuitiva com a fonte, o mundo dos 99%, como chamam os cabalistas, ou, então, como acesso à linguagem do inconsciente, como dizem os psicanalistas.


			1º nível – Pshat: Corresponde ao nível mais simples de interpretação das Escrituras e comum à maioria das pessoas, utilizado no contexto exotérico. Consiste no sentido literal, onde o nível de compreensão é superficial, com ênfase no enredo e nos personagens da narrativa, dentro da dimensão histórico-vivencial. Pegamos como exemplo o episódio descrito na Torá da abertura do Mar Vermelho (Êxodo 14.15-30) onde se entende que esse fato teria ocorrido historicamente, ou seja, Deus abriu o mar literalmente.


			2º nível – Remez: Significa insinuação. Neste nível o leitor começa a desconfiar que, por trás da literalidade do texto, possa existir alguma informação escondida (por trás de metáforas e alegorias). Também chamado de nível alegórico, onde o foco da leitura não se encontra mais no enredo e na historicidade dos fatos, mas, sim, no que ele possa revelar por trás dos fatos, em um nível mais abstrato. Agora a interpretação da abertura do Mar Vermelho já se encontra em um nível mais profundo, em que o leitor, compreendendo as leis da natureza, percebe que a veracidade histórica seria absurda e contraditória, e que há uma mensagem por trás dessa narrativa.


			3º nível – Drash: Corresponde ao nível do ensinamento, sem descartar as duas formas anteriores de interpretação, a literal e a alegórica. A leitura nesse nível requer um aprofundamento maior no texto; é preciso revolver, revirar, escarafunchar, sendo necessárias uma pesquisa mais cuidadosa e uma leitura mais atenta.


			O texto, antes obscuro, agora começa a revelar-se e dizer aquilo que estava oculto atrás das letras e no interior de suas palavras. Nesse nível é revelada a vontade divina para a humanidade, e agora o texto possui um valor ético e religioso. Agora, a passagem da abertura do Mar Vermelho toma outra dimensão, reflete a vontade de Deus em libertar o homem da escravidão (Egito), promovendo a liberdade interior e a restauração de sua fé.


			4º nível – Sod: O nível mais profundo, também chamado de “místico” ou “segredo”. Nesse nível de interpretação, entendem-se as Escrituras, no sentido literal, como uma casca de noz, um traje, a forma, enquanto o Sod corresponde à alma, à essência, onde a relação com Deus se estabelece no íntimo, no coração do estudante, é a via esotérica que une as realidades imanentes e transcendentes.


			Esse é o nível em que Cabala opera e, para chegar a ele, é preciso de meditação e contemplação. Finalmente, a narrativa da abertura do Mar Vermelho atinge o seu ápice de entendimento, onde a abertura do mar corresponde à abertura do véu do templo (Véu de Ísis), que significa o despertar da consciência para os segredos do universo, de toda a criação em seus planos visíveis e invisíveis.


			Além do método exegético do PARDES, é importante saber que no alfabeto hebraico letras são números e números são letras. Isso significa que as Escrituras foram codificadas, e que somente a Cabala tem as chaves para a decodificação.


			Recomendo aos meus alunos e leitores que busquem ler pelo menos três vezes cada texto das Escrituras. A primeira vez, da mesma forma mecânica como já estão acostumados. A segunda, como se estivesse lendo para outra pessoa. E a terceira vez, buscando absorver e sentir o que está sendo lido.


		




		

			A Árvore da Vida
O diagrama de tudo e de todas as coisas


			A expressão Cabala provém do verbo lekabbel que significa recebimento, transmissão ou tradição. Esse recebimento consiste na transmissão das chaves secretas que possibilitam a decodificação das Sagradas Escrituras. A tradição da Cabala foi sendo transmitida ao longo dos séculos de forma oral, com a intenção de preservar os seus códigos secretos longe daqueles que não se encontravam maduros o suficiente para recebê-lo. Podemos resumir dizendo que a Cabala é a chave de decodificação dos mistérios da Criação e suas respectivas leis cósmicas.


			Agora que já sabemos em que consiste a Cabala, resta falar sobre o seu sistema operacional, o sistema sefirótico chamado de Árvore da Vida – Etz Chaim. A Árvore da Vida é o diagrama que contém toda a realidade criada e incriada. Ela é composta por três partes distintas: as raízes, os ramos e os caminhos.


			As raízes consistem nos três estágios da realidade imanifesta (Ain – Nada Absoluto, Ain Sof – O Ilimitado, e Ain Sof Or – Luz Ilimitada) que se encontram acima do topo da Árvore da Vida; os ramos são constituídos pelas 10 sefirot (Malchut, Iesssód, Hod, Nêtsach, Tiféret, Guevurá, Chéssed, Biná, Chochmá e Kéter), e os caminhos correspondem às 22 interligações entre as sefirot, que correspondem às 22 letras do alfabeto hebraico, que, somando com as 10 sefirot, estabelecem os 32 caminhos da sabedoria.


			A Árvore da Vida também é constituída verticalmente por três colunas, dentro dos princípios que correspondem às três forças geratrizes do universo: força ativa, força passiva e força neutra. A primeira coluna, a da direita, é chamada de coluna da misericórdia, que carrega em si as potências masculinas, ativas, e promove concessões sem limites. Na coluna esquerda encontra-se a coluna da severidade ou justiça, representa as potências femininas, a força passiva que estabelece as restrições sem limites. A terceira coluna é chamada de coluna da suavidade ou equilíbrio, e consiste no elemento harmonizador que concilia as forças opostas pelo seu aspecto de neutralidade. Essa coluna tem a função de controlar o fluxo das energias que emanam das 10 sefirot, servindo como a coluna vertebral do corpo humano.


			A Árvore da Vida é a ferramenta exegética da Cabala. Por meio dela podemos achar as explicações para as questões mais complexas da vida como: de onde viemos, onde nos encontramos e para onde iremos. Além disso, a Cabala nos fornece todas as ferramentas necessárias para o nosso autodesenvolvimento, tanto em nível pessoal quanto em nível transpessoal. Com esse diagrama vocês poderão realizar as suas pesquisas exegéticas na Torá e em toda a Sagrada Escritura, encontrando respostas para tudo aquilo que estiver disponível no seu momento de vida.


			“Dez sefirot do nada, dez e não nove, dez e não onze. Entende com sabedoria, sê sábio com entendimento. Examina com elas e sonda delas. Faz com que cada coisa se erga sobre sua essência, e faz o Criador sentar em sua base. (Sêfer Ietsirá 1.4 – O Livro da Criação).
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			Os segredos dos quatro rios 
no Jardim do Éden


			Na narrativa de Gênesis 2.10-14, encontramos pela primeira vez na Torá, dentro do relato da criação a palavra “nome” – shem, surgindo em um contexto fluvial, nomeando um rio que deságua em quatro afluentes, lembrando que o elemento água dentro da Cabala está diretamente associado ao espírito, por ser um elemento mais sutil e menos denso que a matéria como a conhecemos.


			O nome Éden tem sua origem no acadiano edinnu, que provém da palavra suméria edin, que significa “planície” ou “estepe”, que se encontra relacionada a uma palavra aramaica que significa “frutífera” ou “bem regada”. Ainda tem alguns exegetas (Bíblia de Douay-Rheims) que associam esse nome com uma palavra hebraica que significa “prazer”, ficando o texto da seguinte maneira: “e o Senhor Deus havia plantado um paraíso de prazer”, ao invés de “um jardim no Éden.” Assim também foi chamado o enigmático trípico de Hieronymus Bosch – O Jardim das Delícias” – 1510.


			Observe bem que a narrativa bíblica faz uma distinção entre o Jardim e o Éden (Gan Éden – Paraíso – Nd( Ng, uma vez que o rio sai do Éden para irrigar o Jardim. Os afluentes são chamados de “cabeças” – rashim. A guematria cabalística da palavra Éden é 9 – Ayin ( = 70 + Dalet d = 4 + Num Final N = 700 = 774 = 7 + 7 + 4 = 18 = 8 + 1 = 9 = Iessód, o Fundamento, o arquétipo da vagina, por onde nascemos vindo das águas, ou seja, o Éden corresponde à origem da vida em Malchut.


			“E um rio saía do Éden, para regar o jardim; e dali se espalhava e convertia-se em quatro cabeceiras. O nome de um (shem ha echad) (é) Pishón, o que rodeia toda a terra de Chavilá, que ali se acha o ouro. E o ouro daquela terra é bom: ali se acha o cristal e a pedra de ônix. E o nome do segundo rio (é) Guichón, o que rodeia toda a terra de Cush [Etiópia]. E o nome do terceiro rio (é) Chidékel [Tigre], o que corre ao Oriente da Assíria [Ashur]. E o quarto rio é Perat [Eufrates].” Gênesis 2.10-14 – Versão Torá Sêfer.


			Agora vamos analisar cabalisticamente o que representam esses quatro afluentes que procedem do Éden. O primeiro rio se chama PISHÓN – Nw#yp, e sua guematria é a seguinte: Pei p = 80 + Yud y = 10 + Shin # = 300 + Vav w = 6 + Num Final N = 700 = 1096 = 16 = 7. O segundo rio se chama GUICHÓN – Nwxyg, e a sua guematria: Guimel g = 3 + Yud y = 10 + Chet x = 8 + Vav w = 6 + Num Final N = 700 = 727 = 7 + 2 + 7 = 16 = 1 + 6 = 7. O terceiro rio se chama CHIDÉKEL – lqdx (Tigre) e sua guematria é: Chet x = 8 + Dalet d = 4 + Kuf q = 100 + Lamed l = 30 = 142 = 1 + 4 + 2 = 7. O quarto e último é PERAT – trp (Eufrates) e sua guematria é: Pei p = 80 + Resh r = 200 + Tav t = 400 = 680 = 14 = 1 + 4 = 5.


			Observe que o primeiro rio é chamado de “rio um” (naar há echad) e não “primeiro rio” (naar ha rishone), estando assim dentro da lógica de raciocínio do hebraico, talvez em função para nos dizer que, mesmo que haja uma “hierarquia” entre esses quatro rios, o primeiro não seria necessariamente o primeiro a ser mencionado, assim como a letra Álef, a primeira do alfabeto hebraico, que é sagrada e por isso dá lugar à letra Bet para início do alfabeto, e por isso o alfabeto é chamado Álef-Bet.


			Um segredo revelador! Repare que, no enunciado dos quatro rios, somente os três primeiros têm a palavra “nome” – shem. O quarto rio, apesar de ter um nome, não é precedido pela expressão “o nome do quarto rio...”, por quê?


			Temos várias pistas para essa resposta. Perceba que a guematria dos três primeiros rios dá 21, ou seja, cada um dos três rios dá 7 – Nêtsarch – Vitória. A guematria do quarto rio dá 5 – Guevurá – Justiça. Temos três rios dando 7 cada um, e um rio dando 5. Segundo os cabalistas, eles veem nesses quatro rios uma alusão/alegoria aos quatro níveis de interpretação das Sagradas Escrituras, o PARDES, que significa “pomar” ou “paraíso”: PeSHaT = Sentido simples, literal; ReMeTZ = Insinuação, alusão, alegórico; DeRaSH = interpretação e SoD = Sentido secreto, oculto, místico.


			Logo, perceba que os três primeiros níveis (rios) são iguais no sentido da abordagem racional, e o quarto nível, o SOD, é o nível transcendente, espiritual e secreto, o nível em que a Cabala opera. Podemos fazer essa associação no Novo Testamento, entre os quatro Evangelhos, onde os três primeiros: Mateus, Marcos e Lucas, chamados de sinóticos (semelhantes e históricos), enquanto o quarto Evangelho, o de João, o Evangelho mais elevado e espiritual, aquele que conduz o leitor aos mistérios do Apocalipse, também chamado esotericamente de a Chave de David, que é o nível de SOD, segredo.
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